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Deveres à Margem J09tR 1)980 

Não podemos concordar, sob 
nenhuma alegação, com atitudes 
de espíritas militantes, que assu-
miram perante a doutrina com-
promissos de importância, aban-
donarem os trabalhos da seara 
a pretexto de cansaço, idade, 
ou uma modalidade de aposen-
tadoria, parodiando a9 leis hu-
manas. 

De muitos sabemos que se 
afastaram deixando de vez os 
devere» da doutrina, p a r a os 
quais foram convocados em cir-
cunstâncias especiais, em fases 
dolorosas da vida, quando a en-
fermidade, a obsessão, e a de-
sorientação os assaltaram na 
displicência do c o m o d i s m o 
mundano. Na ocasião aceitaram 
a tempestade de males c o m o 
um convite superior. Porém, 
c om o r o l a r do »tem-
po. equilibrados, com a saúde 
restaurada, e novamente distraí-
dos pelos bens passageiros con-
quistados às competições mate-
riais, ei-los predispostos a não 
mais colaborarem na causa que 
o» libertara. 

Após algum tempo de ação, 
cheios de entusiasmo, dispostos 
a levar avante projetes arroja-
dos de idealismo sadio, traçando 
planos e castelos, principalmen -
te no campo assistencial, muitos 
de nossos confrades, logo após 
as primeiras barreiras, retiram-
se cautelosamente, sentindo no 
íntimo que servir à doutrina 
não ê com fantasias e nem mes-
mo com palavreado colorido mas 
sim com ação decidida, o b r a s 
que atestsm a fé e o progresso 
da humanidade. 

E preferível que se coloquem 
à margem do que continuarem 
nas fileiras com miras aos seus 
interêsses pessoais. Aquela fir-
meza, aquela devoção tão pro-
palada ao calor dos primeiros 
tempos, a q u e l e programa de 
ação, de realizações, não tinham 
realmente base «ólida, estavam 
assentados na areia movediça 
ias fraquezas humanas e d a s 
ridículas convenções temporais. 

Uma das razões avocadas pa-
ra justificar semelhante proce 
der, é H imperiosa necessidade 
de atender aos deveres imedia 
tos para a manutenção do redu 
to familiar. Convenhamos q u e 
realmente nos assiste êsse de-
ver. Porém, as atividades espi-
rituais em nada prejudicam o 
nosso ganha-pão. ao contrário, 
reforçam, orientara e predispõem 
de maneira positiva e superior 
a dividir nosso tempo, nossas 
energias, nossa própria v i d a 
entre Deus e César 

Elementos promissores, por-
tadores de aquisições armazena-
das em pretéritas jornadas ter-
renas, não se capacitaram quo 
deviam emprestá-las ao serviço 
do bem c o m u m ajudando 
próximo enquanto as possibilida-

des estavam de seu lado. Possui 

deres de ótimos dons mediúni 
cos uns, outros de lúcidos dotes 
intelectuais e de folgadas posi-
ções no campo social e financei-
ro, cessadas as brisas calorosas 
dos primeiros tempos, desertam 

sob pretextos corriqueiros, dei-
xando, entretanto, bem c l a r o , 
que desconhecem o tesouro da 
renúncia e da oportunidade a 
que foram convocados, aceitan 
do o programa de trabalho e 
nêle prosseguindo a qualquer 
custo, sem olhar para trás. 

Não sentem no íntimo o con-
fôrto grandioso de ser destaca-
do para servir à Seara do Se-
nhor, renegando compromissos 
aceitos quando na erraticidade. 

Médiuns que se comoveram 
ante a graça de servir, cons-
cientes da v i d a espiritual, ha 
vendo colaborado comos espíri-
tos generosos na prática da cari-
dade, reco l h e m - se definitiva-
mente ao ostracismo, às som-
bras fascinantes do mundanis-
m»>, cegos pela posse dos bens 
da terra, renegando todo o ci-
clo luminoso do passado, quan-
do intermediários entre êste e 
o outro plano de vida, chegan-
do eo extremo do rebaixamen-
to da própria dignidade huma-
na, desprezar, raivosos, cínicos, 
zombeteiros, todo e qualquer 
convite p a r a retornarem ao 
abençoado trabalho de servir. 

Nosso principal objetivo, sem 
ferir pessoalmente a ninguém, 
é registrar o que se passa nos 
dias atuais, sóbre as deserções 
de espiritas militantes de todos 
os graus de compreensão, muito 
especialmente dos médiuns. Há 

mais de três decênios que mou-
rejamos nêsse setor da doutri-
na, sempre em contacto de com 
panheiros dotados de mediu-
nidades. Podemos, p o r t a n t o , 
apresentar nossa modesta opi-
nião, sem que constitua norma 
geral. Apenas uma observação 
de um militante na doutrina, 
que se devotara com os parcos 
recursos no vasto domínio do 
mediunsimo experimental, onde 
intrincado matagal de surprezas. 
inconvenientes e a té perigosos as-
saltam aos precipitados ou inex-
perientes. 

Ao Analisarmos estas frater-
nas considerações, r e n o v a m o s 
nosso apêlo para todos os que 
se sente fracos e desanient dos, 
aos que julgam já não poderem 
cooperar eficientemente por mo-
tivo de idade, saúde ou ressen-
timentos pessoais, aos deserto-
res que precisam ganhar dinhei-
ro porque não podem viver de 
brisas, e que enquanto foram 
praticantes quase passaram fo-
me. Apelamos para tôda a cias 
se de confrades de qualquer con 
dição social e qualquer grau de 
cultura, que recomecem afáina 
com nova e s a d i a disposição 
para que quando foram convi-
dados a prestarem contas do 
talento, não se vejam na contin-
gência de sofrerem envergonha-
dos o veredicto de f a l s á r i o s , 
covardes que, por um prato de 
lentilhas, trocaram os bens du-

Acertos dit VI Coufiressú 
• A G N E L O 

Sempre acreditamos no fu'uro da 
União das Sociedades Espiritas do 
Estado de São Puulo, que se firma, 
cudu vez mais, sob a *ingla USE. 
Seu programa estd agora pleno tia 
confiança ie lodos. Os eternos des-
contentes já não atrapalham tanto 
e o* indiferentes tmlem-se anima-
dos a prestigiar suas atividades. 

Tudo isto devido á coragem e 
ao idealismo de. seus organizadores. 

A (JSE teve embaraços sem con-
ta. Era natural. Teria que enfren-
tar reacionários e utilitários co-
muns em todos os meios. Após seu 
IV Congresso a USE norteou-se pe-
los mais sinceros e honestos. Os que 
se cercaram do Movimento para 
interêsse inconfessáveis não encon-
traram campo para seus capri-
chos. Os mais abnegados e leais contí-
nuaram no serviço da Unificação 
e seniiram o dever de In»bulhar 
para manter fortalecida sua uni-
dade doutrinária. 

A realização do VI ÇoHQtxsso da 
USE, levado a efetío de 11 a 13 do 
atual mês. veio confirmar o pro-
grama de ação dessa entidade. Ela 
representa a cúpulu de um orga-
nismo. cujas bases repousam noa 
centros espiritas do Estado. 

Os centros reunidos em tõmo das 
Uniões Municipais dão-lhe susten-
tação, através do* Conselhos Esta-
duais e Distritais Perfeita organi-
zação para colimar-se em objetivos 
nobres em favor dos homens, que 
se confinam para a comunhão de 
ideaii cristãos verdadeiros. Foram 
acertadas nêsse Congresso diversas rtlOet de ordem. Nenhuma emen-

substancial, porém, atingiria 
estrutura de seus Estatutos. Isto vem 
provar que us leis regulamentares 
da USE roratn inspiradas em hora 
feliz e não estão sujeitas tis ques-
tões transitórias e apaíxonadas. 

Esperamos agora peia prática de 
seus objetivos a fim da que apre-
ciemos suas finalidades vitais. A-
chamos providencial a emenda vi-
toriosa na questão do direito ü vo-
to. Ficou preestabelecido, de agora 
em diante, que os representardes 
dos Concelhos não lenham direito 

radouros, desertaram da fàina 
redentora. 

Saibamos poü, que o espíri-
ta não se aposenta, não p o d e 
insentar-se do trabalho sob ne-
nnuma alegação. O espírita sin-
cero e devotado à causa só dei-
xa o arado quando imóvel, hir-
to, tombado pelo poder inven-
cível da morte. 

M O R A T O 
d voto em plenário dos Congressos. 
Os votos serão, afeitos ã responso bili 
dade dns UMÜtP, Dessa maneira, 
Indo se justificará, de a g o r a em 
diante, que as Uniões Municipais 
deixem de enviar seus representan-
tes credenciados junto aos futuros 
! Congressos, a pretexto de. u u e os 
Conselheiros de suas Regiões resol-
verão, por elas. os assuntos que 
lhes são atinentes nas assembléias. 
Essa é deliberação de natureza físi-
ca de hd muito sentida. Não have-
rá. pois, a nosso ver, nada que im-
peça. aos interessados pelo Movi-
mento, ficarem alheio ao programa 
proposto pelo anseio comum. 

Sem favor, a USE acha-se am-
parada por disciplinas orgânicas, 
cuja constituição dá Ih s estrutura 
moral dentro da moralidade nos 
acontecimentos atuais. 

Felo Relatório, apresentado pela 
Diretoria Executiva que findou seu 
mandato, pudemos apreciar suas 
atividades dignas de nossos louvo-
res. Por fisse documento avaliamos a 
extensão das providências tomadas 
como tral/alho organizado Equivale 
isto a um atestado de funções dos 
seus diretores. Foi. também, respos-
ta eloquente aos detratores gratui-
tos da União das Sociedades Espi-
ritas e aos eternos descontentes que, 
contumenle, perguntam: Que é feito 
da USEY Onde estão stuis ativida-
des' Que tem realiradoY ... 

.4 harmonia dos pontos de vi-ta 
e o senso fraterno, que conduziram 
as discussões em lôrno da« propos-
tas formula da s em plenário, deram-
nos a certeza do espírito liberal 
que animou os cong-essistas. Hou-
ve no VJ Congresso, hd pouco rea-
lizado. em S. Paulo, sob patrocínio 
da União das Sociedade» Espíritas 
do Estado de S. Paulo, sentido exato 
da fraternidade cristã e solidarie-
dade humana. O Congresso contou 
ainda com duas representações ex-
tras que lhe uumentaram em pres-
tigio e valor. Foram os irmãos Iiady 
Elias Cury - atual Presidsnte da 
União Espirita Mineira e Don Ale-
ja ndro iion - Diretor da « Cusa de 
los Pobres», de Buenos Aires - Ar-
gentina. Ao sentir os resultados ani-
madores dêsse congresso, quando se 
colocaram bem alto os interêsses de 
igualdade e sentido espirituais da 
Doutrina, lembramo-no». mais uma 
vee, da opinião que obtivemos, cer-
ta vez, guando arguimos uma En-
tidade Espiritual sôbre os postula-
dos de Unificação, reclamados pela 
USE. 

Obtivemos êsta resposta lapidar: 
— «Todo o elemento humano está 

doente. Une e fica são ...» 

« R O E M A A O I R M Ã O S A T A I M A 
Espíritos, Anjo», Demônio». 
Alguns religlosos-crlstlos, es-

pecialmente de certas maiorias 
cá de nosao Brasil, esquecendo 
que afio espíritos em Vvoluçfto, 
nlo querem saber de esplrltoa, 
de contacto com a vida espiri-
tual ou com a vida dos espíri-
tos deaencarnados. 

dos espíritos. Como a pjr que, 
pois, ficar uma pessoa agarrada 
s uma religião e a uma religio-
sidade fòmente miterlal, ou Da-
terislizsds, considerando espiri-
to • vida espiritual coisas utó-
picas, qulmérlcsa, • não queren-
do cogitar da vida, aobrevivío-
cla e comuolcsçlo doa espíritos? 

Agarram-se a letra de alguns Por que nlo entrar log > de peí-
trechos da Biblla, ao envez de 
estudarem e meditarem, com 
isençlo, a Bíblia tòda. sobretu-
do o Novo Testamento, no seu 
conjunto e em espirito e verda-
de. «As palavras que vos digo 
sfio espirito e vida». «A letra 
mata, o espirita é jue é Vida» 
Pois se Deus é espirito, Jesus 
t espirito, os santos >it> espíri-
tos, oa bom. na sio espíritos, an-
jos e demônios rto espíritos, por 
que e para que essa aversfio. 
èsse horror, s espíritos, ao co-
nhecimento, pesquisas e estudos 
sôbre a vida dos espíritos? Tra-
ta-se de importante problema, 
a ponto de Jesus ter afirmado 
que o pecado contra o Espirito 
nlo seria perdoado, nem nèste 
mundo, nem no outro. Ent lo? 
E mais: «Buscai em primeiro 
lugar o reino de Deu» , isto é, 
as coisas do espirito, da vida 
espiritual. .Marta. Marta, andas 
inquieta por multa» coisa». No 
entanto uma só é neceasária. 
Maria eacolheu a parte melhor 
que não lhe aerá tirada». A pa-
lavra de Jesus é a palavra do 
Espirito, sôbre o espirito < sua 
Vida, Isto é, sôbre a Imortalida-
de, a preexistência, a aobrevl-
vência, evolução e reeocarneç«" 

to nésse problema e nêsse as 
susto, q«ie é o principal? 
jÜA Biblla, de comêço a fim. 
como tantos Livros Sagrado» de 
outraa religiões, eatá repleta de 
comunicaçlo de espirito», de en-
joa e de demônloa, de contacto 
continuo com a espiritualidade, 
com o plano espiritual Mrtaésre-
cebe da espiritualidade o Decá-
logo. A assistência e orientado 
do plano espiritual aio frequen-
tes na linguagem da Biblla. O 
espirito de Samuel comunica-se 
com Saul, pela médium ou pi 
toniza da Éndor. Jetua vai ao 
Tabor, com Pedro, Tiago « J o i o 
e ali realiza maravilhosa aesalo 
espirita, aparecendo, cotnuoican-
do-se a materlali2atido.se os es-
píritos de Moisés e de Elias. O 
livro da Tobias, do Velho Tea-
tamento, acupa-se era grande 
parta com um aojo ou espirito, 
chamado Rafa»), que vive e con-
vive com oa encarnado», duran-
te longo tempo, corso ae foase 
um faml'iar Qua maia querem 
os opoaitorea? O Apocalipse é 
um» longa mensagem mediúni-
ca, chela de slmtwloa e proc-
elas, recebida do piano espirl-
tuai, de urn espírito oa anj-», 
mensageiro de Jesua, paio vi-

dente e médium Jo io Evange-
lista. Por que e para que rr.êdo 
de Eapiritiamr, de espíritos, de 
mediunidade, de aeaslo mediú-
nica, de anjos, d» entidades ea-
pirltusis, de demônio», de reen-
carnação, se tudo laso é Cristia-
nismo, é Evangelho, é Biblla, 
não só Biblla do judaísmo e do 
crlstlanlamo, mas biblísa das de-
mais religiões?! 

Zsngarem-se muito», a desan-
caram nosso Irmio e missioná-
rio Ztrur porque êle escreveu 
um «Poema ao l im lo aalanaz.. 
Mae o grande poema ao irmSo 
ealamz foi preferido pelo pró 
prlo Jesus Criato: -P»rdoal-lh»s 
Pai, porque êle» n lo sabem o 
que fazem»! 

Aqu.lea homens mau» e desu-
mano» e tantos de nosso t»ispo 
foram e alo demônios, diabos, 
satsnazes, Uto ê, espírito» rralig. 
no», Impuros, atrazado*. mate-
rializado», tgoorantea daa v.tda 
des espirituais e libertadoras. O 
escritor católico Papir.i. com seu 
livro «II Dia bolo», também es-
creveu um poema ao trrsto aa-
tansz Jesus chama a Pedro 
a Judas de satanazea. A Pedro 
logo depois daquelas palavrsa 
que muito» conaiderare como 
uma nomeaçio de «aumn pontí-
fice» Vê-se, pois, fácilment«, 
pelo raciocínio, pelo bom senso, 
que aatanaz, diabo, demónio, 
segundo a linguagem bíblica.a6 
pode ser mesmo o Mal (o sím-
bolo da maldade, da Inferiorida-
de, da impureza), ou utn espí-
rito mau. Imbuído de penaaroen-
toa a sentimentos ainda que 

momentâneos o u pasaageiroa, 
de maldade, de Inferioridade, 
d» lnterêaaea mundanos» mat» 
riais. O Apocalipse, bem medita 
do, lluatra e eaclarece Igualmente 
o assunto: satanaz, o mel, ou u 
espirito mau, aerá vencido Nês-
te caso, Uto é, considerado um 
espírito mau será vencido pela 
própria iiumlnsçlo, peio arre-
pendimento, resgate» re»bil>ts-
çlo. Igualmente anjos, segundo 
a llngusg-m bíblica, a o e.plrl-
toa, espirito» humano», espiitto» 
de»»ncarn»d' a Lá efta o anjo 
de Tobía«, « lumedo Rafa«!, vi-
vendo coiro hon em. O anjo nu 
espirito chamado Qsbri.1 >p». 
rece a Zscarla», aparece tarr btm 
à Maria, Coman boa conv-rse. 
anunciando o n a a c i m é n t o d» 
Jo io Batuta e de Jesus. Todn 
o Novo Teatatnento e»tá repl--
to disse contacto, dexa comu-
nicado de espirito«. Ent lo 
ria só para aquele» tempos? R -
ferindo se ao» anjo» ou espiri-
to» que estavam no a.pulcro de 
Jesus, o Evang-lhc de Luc»» 
rflz: «viram diante de al DO IS 
HOMENS em veate» radiantes. 
Marco» regtatra .dois joven>». 
Da» criança» ou pequeninos diz 
Jesuc .seus anjos contemplam 
a faca de MEU PAI cel.st » 
(Mat. 16 10j. O livro Ato. d. a 
Apóstolo» meneios» «»njo de 
Pedra» como ee fo»ae o espiri-
to de P«dro, a penoa espiritual 
de Pedro. A J o i o Evangelista 
diz o espirito ou anjo: «eu n lo 
passo de um servo cntno tu a 
et*uatrmioe».(Ap. 22 í j Logo . 

JOÃO CORUÍA VMIGA 
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A S E N S I T I V A Benedito (i. do Nascimento 

Sábio conselho lôra d a d o 
certa vez~por um m é d i c o 
è EU» cliente, que a êle re-
correu, DO sentido de receber 
uma receita para a sua dor 
de cabeça iotolerável. 

Ae vêze», doutor, dizia ela, 
levanto-me perfeitamente boa, 
mas pouco depois aparece a 
malvada dor de cabeça q u e 
afio me larga até a noite. Del-
to-me e ela continua marte-
laudo-tne o cérebro sem pie-
dade. Nâo eei maia que fazer, 
poi» até o« comprimido* Já es-
tio sendo inúteis para o meu 
mal 

O médico d e s c a n s o u o 
queixo i D b r e o polegar da 
máo direita, meditou algum 
tempo e depois, dirigiodo-se 
A cliente, fez-lhe algumas per-
gunta-* l i g e i r a s » receitou: 
•Minha senhora, o s e u mal 
náo 6 de cura m u i t o fácil. 
K»ta depende xais da senho-
ra que da medicina. 

— Como assim, doutor? 

— Se lhe explicasse tudo 
agora, a minha receita perde-
ria grande parte do sen va-
lor e talvez o remédio recei-
tado n&o lhe fizesse o u t r o 
efeito, senAo revoltA-ia con-
tra mim. Por leso, é melhor 
que a senhora faça primeiro 
aplicação do melo que 1 h e 
vou Indicar para a sua cura 
e, aepols de curada, voltará 
a nova consulta, para rece-
ber os retoques finais. 

— Concordo, doutor. Te-
nho aolrido muito. Tomarei o 
aeu remédio todo, ainda que 
tenha m a u g A s t o ou seja 
muito amargo. 

— Nesse c a t o . a senhora 
volta para caaa, descansa o 
resto da tarde e a n o i t e de 
hoje, e tmanhfi. antes de con-
versar com qualquer pessoa, 
sébre qualquer assunto, dirl-
js-se logo para os arrabaldes 
da cidade, procure as casas 
mala pobres e anote a i suas 
maiores necessidades. Feito 
isto.se nAo tiver recursoa pró-
prios ou suficientes, p e ç o a 
uns e outros, a tftda gente, se 
possível, o necessário p a r a 
«ocorrer aos pobres visitados, 
agindo, porém, com a má-
xima honestidade. Faça isao 
todo* os dias até que você 
seja lembrada em t o d o a os 
meios cumo grande benfeitora. 

Por multo esquisita que pa-
recesse a receita do médico, 
a cliente resolveu aplicA la 

A verdade é que, dentro de 
pouco tempo, tornou-se co-
nhecida em tO-la parte. Tóda 
gente a procurava, uns para 
liari m e outros para recebe-
rem alguma coisa. Tornou ae 
enfim intermediária dos bene-
fícios alheios e as crianças, 
que ftotea andavam nuas, já 

cobriam a pele emurchecida 
com alguma peça de vestuá-
rio, as viúvas pobrea rece-
biam também alguma c o 1 B a 
para saciarem a fome d a s 
seus filhinhos enfraquecidos, 
os velhinhos tinham um co-
bertor ou um sapato v e l h o 
para ee protegerem contra o 
frio, oa presoB eram visitados 
e presenteados,aconselhados 
e confortados, e dona Sl-
nhana, com isso tudo, tornou-ae 
respeitada e querida em tôda 
parte. 

Três anos de trabalho* inin-
terruptos, nessa luta honrosa 
de servir, jA haviam decorri-
do, quando, forçada p o r ne-
cessidades de outrof, recorreu 
novamente ao médico, a fim 
de lhe solicitar a Interven-
ção em beneficio de u m a 
criança pobre, atacada de 
crupe. 

O médico reconheceu logo 
a sua sntlga cliente, cuja fa-
ma se fazia notada por tôda 
parte, A vista dos «eus senti-
mentos altamente altruístas. 
Perguntou-lhe ent&o peia dor 
de cabeça. 

— Dor de .cabeça, doutor!? 

Nem «ei como lhe agradecer, 
embora ignore einda a «simpa-
tia» que o senhor aplicou para 
fszê-la desaparecer. 

— A -simpatia», dona Si-
nhans, fui combatera suaan-
tipatia por tftda gente, evi-
tando assim que a senhora se 
preocupasse tanto com a mi-
séria moral alheia, para cola-
borar em favor da miséria fí-
sica daqueles que m u l t o so-
frem na terra. Pode crer que 
n&i próprias somos os recep-
tores de todos os males que 
semeamos com a nossa língua. 
Uma cabeça que só pensa no 
mal alheio, sé mal atrai para 
si. Em resumo, dou lhe os meus 
parabéns, pela sua feliz vitó-
ria sóbre sl mesma. 

Até o seu segundo encon-
tro com o médico, nAo havia 
percebido ainda dona Sidbana 
que, enquanto re ocupava ago-
rs em acudir * pobreza 
nas s i l a s necessidades, mln-
guava-lbe o tempo que sntes 
empregava nas intrigas e calú-
nias contra as suas r i v a i s 
e adversárlsa. 

PAZ DO MUNDO 
Por Luiz D'Afonseca (Patrocínio- Mina* Gera i s , em 8-6-958) 

Jesus! Nossos espiriteis se- 'slma para dar-lhe vitalidade 

tão diante de teu amoi e de 
tua Misericórdia ! 

Em cumprimento à t a r e f a 
que nus confiaste nesta hora, 
devemos evocar o nome do 
Senhor. Deus seja s e m p r e 
louvado. 

Os ralos do astro-rei ilu-
minam aterra, enchendo a de 
calor e vida! 

Permita-nos, Divino Mestre, 
que os raios do Teu Amor e 
Misericórdia iluminem nossa 

REVISTA DE ESTU-
DOS PSÍQUICOS 

MENSARIC I N D E P E N -
DENTE A SERVIÇO DO 
ESPIRITISMO LVSO-

BRASILEIRO 

Assinatura Anual Cr$120,00 

Pedidos ao Representante 
na Capital Paulista: 

José Carlos BaloneIII 

Rua AssunçSo, 86 - Brás 

O Ideal da Fraternidade Humana! 

Já se encontra 6 vends 

fste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio ds 

eonxtruçio do Lar da 

VeShtce Desamparada, de 

Tranca. 

P r e ( » C i $ ( W , 0 f l m J M M B 

Atualmente ninguém mais 
ignora o impulso que vem to-
mando o Esperanto, principal-
mente no Bratll, a Pátria co-
nhecida oomo <0 Coração do 
Mundo». 

Como sabemos, o Esperan-
to foi durante muitos anos, 
considerado apenas como um 
sonho Irrealizável. Poucos o 
levaram a s é r i o , ninguém 
pensava que essa «doce fan-
tasia», criada pelo cérebro de 
Zamenhof, pudesse correr o 
mnndo táo rapidamente. Pudes-
se destruir as barreiras cons-
truídas peloa homens de mâ 
vontade, que se enriquecem 
Aa custas da contusfio que di-
vide as raças e atira irm&os 
em aangrentaa lutas e cruéis 
guerras, onde a vida humana 
paaaa a nAo ter v a l o r . . . 

Sim. poncos eram os que 
acreditavam no E s p e r a n t o . 
Poucos os que acreditavam no 
poder pacificador de uma lín-
gua Internacional. Mas hoje, 
que já ae fala e ae discute ne 
necessidade de um iGovírni. 
Internacional» para evitar uma 
catástrofe da humanidade, é 
justo reconhecer que Zame-
nhof andou muito acertada-
mente, quando sonhou com o 
Esperanto como soluçai) para 
o problema da paz e o enten 
dlmento dos homens na face 
da Terra. 

Hoj», tem creacido conside-
ravelmente o interèsse dos 
bomen* d e boa voltade peia 
adoçfto de uma língua inter-
nacional. De um modo geral, 
quase todos os credos religio-
sos já estio propensos ao aen 
estudo, principalmente nos 
meios espirita*. O que está 
faltando ainda é maia ura pou-
co de entusiasmo, mais pro-
paganda e menos receio de 
alguns esperantistas se apre 
sentarem como tal! Sim, por 
que nAo falar? Temos notado 
um caso frequente entre mal 
tos espiritas que estudam ês-
«e idioma: - há um certo cons-
trangimento em ae manifes-
t a r . . . Temo* também tonado 

parte em algumas caravanas 
de confraternlzaçAo, onde se 
reúnem centenas de espiritas, 
sem que nenhum mencione ao 
menos a pslavra «Esperanto» 
e m suas conversações. Por 
que? Nós sabemos, que no mí-
nimo. uns 5% jA sAo estudan-
tes desss língua. Meus Irmáot: 
precisamos nos conhecer r 
coo versar como esperantistas, 
sempre que nos ffir oportuno, 
para enilquecer o nosso voca-
bulário, e dar mais expansão 
soa nossos seotimentos tra-
temos! 

O Esperanto precisa ser di-
fundido em nosso melo sem 
constrangimento, p r i n c i p a l -
mente entre a s juventudes 
que sAo ainda as esperanças 
do nosso mundo. Se os nossos 
irmSos de outras crenças, ain-
da nAo se dlspuzeram a pro-
pagá-lo, com mais Intenaldade, 
propaguemo-lo nós, porque o 
nosso compromisso de lutar 
pela uni lo do* povoa é bem 
maior perante Je*u*. 

Se as raças reciprocamen-
te se conhecessem, diz Zame-
nhof, as mentiras e a* calúnias 
nAo dariam táo terríveis re-

sultados como têm dado. NAo 
veríamos o homem de um pais, 
por loterêsses políticos da pá-
tria, atacando homens de ou-
tra terrs; n&ó veríamos os fi-
lhos nativos de uma pAtria 
lançarem-se como feras con-
tra outros filhos nativo* de os-
tra pátria por serem êate* de 
raça diferente! Portanto, pro-
paguemos o Esperanto e m 
nosso meio; n f t o deixemos 
que os nossos filhos cresçam 
desconhecendo tsse Idioma 
que foi feito para ligar todne 
os povos pela alma e pelo co-
raçAo! Que os nossos propa-
gandistas aproveitem sempre 
a oportunidade nos Centros 
Espiritas, onde falarem, para 
incentivar também a propa-
ganda do Esperanto, na cer-
teza de que Allan Kardec, o 
Grande Codificador do Espi-
ritismo, estará ao «eu lado, 
aplaudindo essa iniciativa, de 
se adiantar mais um passo, no 
sublime ideal com que êle 
também sonhou como Zame-
nhof: - O IDEAL DA FRA-
TERNIDADE HUMANA! 

José Arneiro 

N o v o L i v r o de D o l o r e s B a c e l a r 
A senhora DoIÓret Bacelar, 

médium de excelentes faculda 
de« de lotercAmbio espiri-
tual. intérprete de Alfi-êdo em 
«MansAo - Henoir», «As Mar-
gens do Eufrates», de uma trin-
tena de poetas em «Cânticos 
do A I é Di» e de contistas e 
escritores famosos da língua 
portugufsa em «A C a n ç B o 
do Destino», acabou de paico-
grafar, da autoria de Um Jar-
dineiro. o d e l i c a d o livio 
«ROSA IMORTAL». Por au-
torliaçBo do espirito comuni-
cante. d. Dolóres o ofereceu á 
«Mans&o do Caminho», c u j a 
venda será aplicada oa edu-
csçAo de seus oitenta sobri-
nho* e sa coaitruçAo ds um 

novo pavimento no «Lar dos 
Meninos». 

O livro é prefaciado peio 
Prof. Ismael G o m e s Braga, 
êsse paladino lutador do Es-
piritismo, do Esperanto e ao 
Evangelho, o que bem alto diz, 
a respeito da qualidade da 
obra. 

O preço unitário do exem-
plar é de Cr. • 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros). 

Os pedidos podem ser di-
rigidos a Divaldo P e r e i r a 
FraQco - «MansAo do Cami 
nho» - Rua Barlo de Cotegt 
pe, 12«- Salvador-Bahia, pelo 
serviço de Reembôleo Postai. 

espiritual. 

Nossos corações estAo pos-
tos diante de Ti, quais flores 
colocadas em bandejas, para 
que te façamos a oferenda 
de nossa gratidAo. 

Que todo nosso desvêlo pos-
sa ser colocado no vaso de 
Teu cuidado a fim de que 0 
perfume da slcertdade s e j a 
incenso nosso em Teu louvor. 

Mestre ! devido A Tua Re-
núncia estamos Iniciando ho-
je o aprimoramento de nossa 
vontade pelo auto govêrno de 
nosso atbltrio. 

Que tuas graças benditas 
e santas abrandem nossos im-
pulso* e havemos a s s i m de 
antever nossos destinos em 
horizontes claros pela fé que 
nos legaste. 

Nossa alma vê e a e n t e, 
num relance, o Caminhe da 
Verdadeira Vida, que és tú. 

Mas surgem ante nós, como 
a obstruir n o s s o e passos, os 
cardos impossíveis. 

Cumpre-nos vencê-lo* com 
o trabalho digno e capaz de 
emancipar-nos das situações 
criadas pela noasa Inferiori-
dade. 

Jesus ! t u d o na natureza 
canta a grandeza do Criador 
Eterno! 

Deixa-nos sentir, como brisa 
suave, o s Ó p r o do teu esti-
mulo ! 

Ensina-nos s v i v e r teu 
exemplo, quando noa afirmas: 
«Tende b o m animo 1 . . . Eu 
venci o Mundo I . . . » 

Deixa-nos, 8enh>r, que, da 
maohA A noite de nossa exis-
tência, a luz Invulgar do teu 
Santo Evangelho ilumine DOS-
so roteiro. 

Tudo é equilíbrio em t e u 
amor. Tudo é harmonia em 
t írno do teu bendito nome! . . 
Só no homem bA ódio e lai-
vo de vingança. 

Que n o s s o s espíritos se 
ajustem á Tua Lei para que 
nAo sejamos pontos negativos 
dentro da fraternidade unlver-
aal. 

Jesus! no oceano dos 
problema* da humanidade te-
mo* ueceasidade de Tua bús-
aola. Confia-nos, M e s t r e , a 
orientaçAo por sla para que 
alcancemos o pòrto de T a a 
Verdade justa e perfeita. 

Tu hás de nos dar a liber-
tação, pois mesmo como nAu-
fragos perdidos numa Ilha 
Ignota confiamos no manto do 
teu amor. 

Jesus! nossas almas ajoe-
lham-se para sentir tua Divi-
na Misericórdia K bendizemos 
nossos sofrimento* pela com-
preensAo que temos b o J e A 
luz do Teu Consolador Pro-
metido. 

Estenda, a g o r a e sempre, 
tuas rn&os sObre nossas cabe-
ças e fala-nos n a ' * uma vez, 
como o fizeste em Petencostes. 

«A paz vos deixo . . . A Paz 
vos dou . . . » Assim seja I . . . 



Reencarnação - Lei Natural e Justa 
B. Froscolo Machado, atuan-

do em ambiente policial, cou-
ta alguns casos por êle assis-
tidos, no 14 o distrito, e outros 
a fie relatados por um ma-
gistrado, que funcionou como 
Juiz prolatoi. .Fatos concre-
tos, positivos, quotidianos, que 
demonstram e comprovam que 
há algo, isto é, umafôrça es-
tranha e misteriosa que im-
pele o homem à prática de 
ações nem sempre ajustadas 
com o seu modo de pensar e 
agir. A oração neutraliza essa 
influência perniciosa, advindo 
dal o« conselhos de miisioná-
rios esclarecidos quanto ao 
«•irai e vigiai» - pois, até o 
Cristo, admitia essa fórmula 
como eficaz na luta d i á r i a 
contra ai tentações. RLE nfto 
desprezava fisse melo de re-
vigorar SUA fôrça espiritual. 
Nós o que s o m o s ? N a d a , 
absolutamente nada, em con-
fronto com tflo excelso pala 
dino do bem! Entretanto, é pre-
cito saber orar, razão porque 
nem todos obtém resultados 
com tuas preces. Por isso foi 
dito <esBa gente me b o n s 
com os lábios' - significando 
que nfio havia sinceridade e 
por essa razáo era desprovi 
da a reza de qualquer senti-
mento elevado. Não basta pe-
dir, é preciso que haja para 
tanto merecimento... Narre-
mos, porém, os acontecimentos: 

1 - Negociante conceituado 
e campeão de esporte náuti-
co. Agride, em frente à Casa 
da Moeda, uma desconhecida. 
Tentou estrangulá-la e nêsse 
momento foi préso. Subjuga-
do, após grande resistência, 
é levado â presença do comis-
sário, ouvindo o relato das tes-
temunhas. Não se lembrava de 
nada, dizendo «ser t u d o um 
sonho», em lágrimas e soluços. 
Diz o autor:- 'A sinoeridade 
demonstrsda nas palavras; seu 
modo respeitoso; o espanto 
estampado nos olhos; o silên-
cio em que se mantinha, co-
mo a recordar o que se pas-
sara, causara funda impressão 
nos circunstantes. «Todos, in-
clusive o comissário «ficaram 
convencidos que fórça miste-
riosa e invencível stuara sô-
bre o pobre homem .. .» 

2 - Engenheiro, idóneo, aus-
tero, considerado, <e como fi-
cou apurado, de grande equi-
líbrio», em Vila Isabel, onde 
morava, era, de vez em quan-
do, conduzido ás delegacias 
por tentar contra á vida, Jo-
gsnào se & frente doe bondes. 
«Sempre que se via envolvi-
do nêsses casos, mostrava-
se envergonhado e revoltado», 
afirma o autor -e mais adian-
te:- «O comissário Amador, 
espirita convicto, admitiu que 
o engenheiro fosse um «atua-
do . . 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr. 1.900,00 

23,00 

200,00 

500,00 

1.292,00 

50,00 

200,00 

220,00 

100,00 

50,00 

FRANCA - S. P. -

D.« Msrla Conceição 

Recebido de Diversos, na Fazenda Sapural . . 

ARARAQUARA - S. P. -
D.» Marcilia Teixeira Brazlo 

POPUUNA - S. P. -
Sr. Arlindo Ferreira Neto 

MIGUELOPOLIS - S. P. • 
Recebido de diversos, por intermédio de Abra-
hio Carrljo Sobrinho 

JAÜ - S. P. -
Sr. Augusto Molotto 

RIO DE JANEIRO - D. F. -
Sr. Atlas de Caatro 

GUARÁ - S. P. -
Recebido de diveraos, por intermédio da Abra-
hio Carrljo Sobrinho 

SAO PAULO - S. P. -
Sr. Waldemar Maugeri 

PIUMHI • MINAS 
Sr. José Camerano 

E M E S P É C I E : 

IB1RAC1 - MINAS 

1 Vol. de arroz "em casca, p/ Francisco Antonio de Aatii; 
1 capado, por Adejine Carrljo. 
URANIA - S. P. -

40 ki. de arroz beneficiado, p/ Sebeitlio Góis da Silva. 
FRANCA - S. P. -

1 asco de açúcar cristal, p/ Dr. Joio Corrêa; 1 1/2 Cxa. 
de mandioca salsa, 1 cx. de cenoura. 1/2 cx. de gtló, p/ Joaé 
Antonio Casaola; 14 ks. de feljío, p/ d.» Maria Barbosa; 27 ka. 
de fubá, pl Antonio Juventino Custódio; 57 ka. de batata, p/ 
Luiz Aguilar; 1 vol. de arroz, p/ Aufcuato Monteiro. 
PEDREGULHO - S. P. -

1 vol. de feljío e 1 voL de arroz por Jeovah Lourenço. 

MIGUELOPOLIS - S. P. -
Angariado entre amigos, como segue: 
33 volumea de feljío, 7 Idem de café em côco. I espado 

com 52 ks„ 38 volumea de arroz em casca, 1 I d e m de batata, 
1 beMio de milho. 
FAZENDA SAPUCAl - S. P. -

7 volumes de arroz em .'casca, 1 ideia d» feljío, 1 lei16a. 
Em nome da Caaa da Saúde «Allan Kardec., deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pele bondade e coope. 
raçlo da todos, rogvndo a Jesus para dar-lhas a d e v i d a re-
compensa. 

Franca, 17 de Julho de 1.958 
JOSÍ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

3 - Operário, moderado, tra 
balbadoi, de moralidade com 
provada, no Morro do Quero-
zen9, vivia com a espósa e 
três filhos, em harmonia e re-
lativo confórto, pois, a espó-
sa o ajudava no sustento dos 
filhos, lavando e cozinhando. 
Ao lado de J. L. S. residia 
J. H. V , seu compadre e ami-
go, também casado e com fi-
lhos. proletário alegre, q u e 
sempre dava uma lestlnha em 
casa. No Natal de 1931, ofere-
ceu um jantar aos amigos, e 
o lugar de honra á mesa foi 
concedido a J. L. 8. N ê s s e 
ambiente de amizade se des-
pediram os dois amigos. No 
dia seguinte, J. L. S„ Bem 
motivo razoável, Invadia a ca 
sa de J . H. V., de machado 
em punho, matando bárbara-
mente seu amigo e compa-
dre. Alucinado, destruiu até 
móveis e utensílios com suas 
mios vigorosas. Prêso, sem 
oferecer resistência, r o u p a 
rasgada, com salpicos de san-
gue, fisionomia transformada, 
ê levado á delegacia. Mais tar-
de, depois de um mutismo, re-
feito do tremendo tránse, ar-
rependido, chorava copiosa-
mente. Nada aabia explicar, e 
a tôda h o r a ae perguntava 
porque matara seu m e l h o r 
amigo. O magistrado, nas pes-
quisas que procedeu, apurou 
que J. L. S. era dado á prá-
tica do baixo espiritismo. 

4." - Um pobre velho, mú 
sico, morava em modesto quar-
to. na rua general Pedra Ga-
nhava a vida tocando á noite 
em cinemas suburbanos e du-
rante o dia ensinando em ca-
sa Em casa contigua, na mes 
ma avenida, foi morar u m a 
mulher do povo, 1 a v a d e i r a. 
Criatura de bons anteceden-
tes, trabalhadeira; todo via, por 
antipatia gratuita começou a 
Intrigar o pobre homem com 
a vizinhança. O velbo nfio po-
dia tocar á flauta sem que a 
mulherzlnhao perturbasse com 
piadas e Indiretas desagradá-
veis; contudo, fugia ás discus-
sões e com resignaefio la vi-
vendo sua vida. .Uma manhã, 
encontram-no morto. Havia 
sido estrangulado. Sua flauta 

por um desconhecido e n&o 
compreendia o m o t i v o da 
sgressfio. Vamos, porém, às 
declarações do próprio crimi-
noso, segundo o jornal «O Glo-
bo», edição de 12-3-958 - «Em 
seu relato, V. diz que, dias an 
tes du crime, estava na jane-
la d« uma caBa em constru-
çáo, na rua das Laranjeiras 
n.o 160, onde trabalhava, apre-
ciando un> homem e uma mu-
lher que faziam serenata. Ven 
do se observada, a m u l h e r 
rogou-lhe terrível praga e o 
casal foi-se embora. AL come-
çou a desdita de V. Perdeu o 
emprêgo e começou a sentir 
alfinetadas pelo corpo, come-
çando a procurar o homem 
que acompanhava a mulher 
na ocasião e que, DO seu en-
tender, e r a o causador da 
«mandinga Durante todo êsse 
tempo, V. ouvia vozes miste-
riosas que lhe ordenavam que 
descubrisse o autor do «tra-
balho». No dia 14 de feverei-
ro, véspera de carnaval, V. 
8. encontrou A. de A. e. atri-
buindo-lhe a causa de s e u s 
males, o convidou a um pssseio 
pela rua Conde de Baependi. 
Lá chegados, o criminoso, se-
gundo seu depoimento, ouviu 
uma. voz q u e 1 h e ordenava 
encostar a arma que portava 
na barriga do sexagenário, ao 
mesmo tempo que uma fórça 
misteriosa Impulsionava sua 
mfio a esfaqueá-lo. Julgando 
tratar-se de um desiquilibra-
do, o comissário M. C. vai eD-
viar o prêso ao j. M. L., para 
exame de sanidade mental.» 

Evidentemente, néste últi-
mo caso há fatos a conside-
rar. Um, o réu asseverar que 
sentia pelo] corpo alfinetadas. 
Ora, quando a projeção de 
um espirito é muito f o r t e e 
êle nfio tem adiantamento, dá 
ao m é d 1 u m, essa sensaçio. 
Qualquer frequentador de ses 
iões espiritas sabe que alfi-
netadas, formigamentos, dóres 
da-cabeça, agitação inexpli-
cável, dormência especialmen-
te nas pernas, e muitos outros 
sintomas indicam sempre a 
presença de uma e n t i d a d e 
atrazada. Nessa altura deve-
mos fazer citação que Joetlf1 

estava partida em pedaços. 0 B r t „ c o n r i r B l a r A H 0 „ p o l t o . 
Essa mulher, que tão frlamen-> 
ts resolvera o caso, revelava 
carinhosa atenção ás crianças 
e velhos e possuía um cora-
ção votado ao bem • a cari-
dade. «Ficou apurado, ao de-
por, que a acusada trequen 
tava a «macumba» e que. ali, 
expondo o ódio q u • allmen 
lava contra o pobre músico, 
fóra aconselhada a realização 
do crime, para resgatar ve 
lhas contas d* encarnaçftc pas-
sada.» (Umbanda-Revi«ta de 
Es tu l o a Alfro-Brasllelros -
N.° 3). 

Procuramos resumir o mais 
possível, sem, todavia, preju-
dicar a descrição real dos ta 
tos. Agora, porém, vamos des 
crever outros (atos, mais re-
centes, contudo bem cariosos 
e estranhos, q u e definem a 
situaçfio perturbadora q u e 
atravessamos 

1 - V. 6., feriu com uma ta-
cada no ventre, A. de A., ho-
mem de 81 anos, na rua Con 
de O Baependi A v i t i m a 
declai vil ao médico, que o so-
correu. DO hospital S o u z a 
Aguiar, pouco antes de tale 
cer, que tloha sido agredida 

Leal de Souza, e-n seu livro 
de reportagens «NO MUNDO 
DOS ESPÍRITOS», 4 pág. 
77. afirma:-«Gentilmente con-
vidados por D. Ana para »o 
sentar-nos a seu lado, ocupa-
mos, sem movê-la, a cadeira 
de onde saíra D. Esperança, 
e pela qual haviam passado 
os diversos «obtedados». Con-
versamos eftbre o assunto re 
l a t i v o ao s trabalhos findos, 
mas sentimos que noa loco 
•iodavam sensações esquisi-
tas Primeiro, um inexplicável 
calor nos joelhos; em segui-
da, uma leve pressão no pei-
to; depois, um apêrto I o r t e 
na garganta, e, por fim, uma 
dor de oabeça entontecedora. 
Dominando o nosso mau es-
tar, salmos com a Intenção de 
medicar-nos, logo que chegás-
semos á cass. mas ainda nfio 
havíamos tomado o bonde, na 
av. 28 de setembro, e Já esta 
vámos restituídos á normali-
dade de nossa saúde.» Nessa 
época, Leal de Souza, mero 
repórter, Incrédulo quanto an 
Espiritismo, pôde sentir e des-
crever fenómenos comuns è 
medlunldade. 

Sabemos qus o médium su-
bjugado despersonaliza se e 
dai por diante tudo 6 possível, 
até a completa alucinação. O 
criminoso, em seu depoimen-
to, demonstrou, incontestável 
mente, estar à mercê de uma 
entidade estraDha e prrlgosa. 
A confirmação é maior ainda 
se levarmos em considera-
ção o dia em que o crime fot 
praticado, véspera do carna-
val. Nas proximidades do car-
naval e d u r a n t e o período 
inomesco, a atuação dos espí-
ritos atrazados 6 maior, da-
do o faio de grande parte vi-
ver com o pensamento prés» 
às frivolidades Assim, com o 
próprio pensamento o homem 
af«sta de si a proteção neces-
sária do anjo guardião; pois, 
êste t6 vem quando tua pre-
sença ésolicitada, não violen-
tando jimais a vontade 

Prosseguiremos. 

Francisco Cintra 

Andante Sebast ião 
Sydney G. Wyss Barreto 

Jovem, tão moço, andando pela estrada; 

cabelos longos, segue os seu destino 

face bem triste com barta serrado, 

diz Hi u r vontade do Divino.' 

Trazendo s roupa suja « etfanapada 

parece ter em mente o desatino 

mas, vi que êle tem a alma agasalhada 

de amor, muita bondade e gõtto fino/ 

Adora s natureza, o sol, o prado, 

e vive a «mitihTr para todo Ioda 

para aprender da vida o que ela ensina.. 

Mas, tem sangue poético na veia 

e fat eras vaticínios sóbrt a areia 

sept»indo conformado a triste tina! 

' Dedmds »o snOwltna. )ov»a> 
SebasUlo rnneUca M»ch»do. 
rui» bondai* • «4t»clc mui-
to «dm Irei) 

1 
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PA M E P I U N I P A P E E r n â n i Cab ra l 

A medlunldsde é um «tributo, 
uma faculdade, um dom espi-
ritual. Multo se tem escrito a 
teu respeito, maa todoa concor-
dam em que, quanto mais mo-
ralizado fôr o médium, melhor 
instrumento será à causa do 
bem e da verdade. 

A mediunidade de incorpora-
ção consciente é a mais comum 
dentre todas, pois raroa aio os 
médiuns inconscientes. 

Entretanto, os médiuns cons-
cientes, quaae sempre têm seu 
drama Íntimo, suas dúvidas ou 
incertezas, que motivam até o 
afastamento de alguns da mesa 
do Evangelho. 

A rszfio é que o médium 
consciente manifesta-se com seu 
próprí ' palavreado, com s u a 
maneira de expreasar-se; com 
aau grau de cultura pessoal. Is-
to ocasiona a dúvida em muitos 
que o ouvem e mesmo ns pes-
soa do médium, que fica depois 
a arquitetar se aquilo não foi 
fruto de seu próprio pensamen-
to, fenômeno a que se dá o no-
me de animismo. 

A prática do Espiritismo é 
matéria muito delicada. Sòmen-
te depois de bastante estudo e 
de boa compreensão dos fatos 
espiritas é que alguém deve 
exercitar a mediunidade, s fim 
de nfto estar fazendo juízo te-
merário dos outros e até de ll 
mesmo, como naquele caso. 

Com eMto, se os presentes a 
uma aeasto estio reunidos em 
nome de Jesus e confiados em 
sua infinita misericórdia, por que 
duvidar? A desconfiança nio 
será falta de fé? £ evidente que 
sim. H-almente, se alguém e 
compelido a falar, se sente flui-
dos em tôrno de sus pessoa, se 
diz algo que lhe vem à mente 
e em que nio estavs pensando, 
nlo deve duvidar de que deu 
uma comunicação espirita. Mas 
ae o Espirito que se comunicou 
é verdadeiro ou nio, bom ou 
mau, atrazado ou de luz, já é 
outro problema, potém, como 
diase Jesus, «pelo seujifruto 
conhecereis». Contudo, no caso 
em análise, a comunicação foi 
esplritlca e nio animica, deven-
do o médium continuar a exer-
cer a mediunidade, sempre com 
mais confiança em D *u -, pouco 
lhe importando o juízo que ou-
tro- façam de sus ilnc-ridade. 
Muito preocupação a tal respei-
to importa até em certa vaida-
de pusoal, de querer que creiam 
na comunlcaçiu dsda, quando. 
Infelizmente, nem todos estio à 
altura de julgá-la ou de com-
preender a natureza exata do 
fenómeno. 

A preocupaçio com o animis-
mo nio deve ser constante, pois 
cria um estado perene de dúvi-
da, prejudicial á boa prática do 
Espiritismo. 

Além disto, os médiuns sio 
m a a m o d e dlveraoa graus 
uns sio mais dútela, mais desen-
volvidos e «filtram» melhor 
comunicação, enquanto que ou-
tros nlo possuem ainda a facul-
dade b*m desenvolvida, o que 
só conseguirão através da pró 
Uca continuada a par da mo-
ralidade, nu aeja, da conreçio 
doa próprios defeitos. O 'conhe 
ce-te a ti mesmo» de Sócrates, 
é regra que deve ser ub«*rvs1a, 
devendo rada um estudar suas 
próprias imperfeições a ficn de 
combatê-las. pol», ccmo afirmou 
Allan Kardec, •conhece-se o es 
pirita pela sua transformado 
moral a pelos esforços que fsz 
para domar suas inclinaçõea 
mia» 

Assim procedendo, isto é, cor-
rigindo-se, o médium irá melho-
rando sempre, sendo mala pro-
dutivo e maia útil à comunhio 
fraterna. Todavia, não deve ja-
maia ter o orgulho de conside-
rar-se um bom médium, infalí-
vel ou indispensável à causa, 
de vez que, em verdade, preci-
samos muito mais do Espiritis-
mo do que éle de nós. 

Revista-se o médium de hu-
mildade, nio se preocupe com 
a critica, pois ninguém ae pode 
livrar dela e procure trabalhar. 
É através da boa vontade para 
com a causa que poderemos fs-
z«r algo em prol da verdade ou 
em nosso próprio beneficio. As 
pedras do caminho afio até ne-
cessárias, por que, ae nlo hou-
vesse dificuldade a transpor, 
cnde estaria o merecimento? Je-
sus subiu o Calvário sob o pé-
so do madeiro Infamante e nós, 
que queremos ser seus discípu-
los, temos. de.tomar.nosaa cruz 
para imitá-lo, sem fugir do cam-
po da luta ou ao cumprimento 
do dever. 

Não há mediunidade sem pre-
calços ou aem sofrimentos. £ 
no csdlnho da dor que purifica-
mos nossos Espíritos e o tra-
balhador só será digno de stu 
salário ae quiser trabalhar, de-
vendo fazê-lo com sinceridade 
e com o desejo de ser útil aos 
qu» sofrem. 

Há ainda muitos principian-
tes — sobretudo médiuns escre-
ventes — que se deixam arras-
tar pela fantasia ou pelo deae-
jo de servir e passam a eacre-
ver mensagens a tôda a hora. 
ISTO É FANATISMO CONDE-
NÁVEL O médium nio deve 
exercitar sus mediunidade sozi-
nho. maa sómente nss sessões, 
em dias certos, digamos, duss 
vezes por semana, o que bsata 
a quem começa. Não há neces-
sidade de uma produtividade 
exagerada sobretudo por parte 
do iniciado, que está sujeito à 
subjugaçio de Espíritos perver 
sos ou zombeteiros, que téin a 
aparência de cordeiros, mas 
que podem ser lõbos devorado-
res, como disse Jesus. Quando 
a g-nte adverte uir principias 
te a tal respeito, é quase certo 
éle se agastar e Dio querer ou 
vir o conselho dos mais velhos 
ou doa mais experimentadoa em 
Espiritismo. Há muita gente que 
se converte, mas logo desconfia 
que é um Espirito em misslo 
ou um médium de quslidsdes 
raras, quando Isto nio passa de 
vaidade, mesmo porque suas co-
municaçõea,'quase sempre, sio 
triviais, cheias de arroa de dou-
trina, para nlo falarmos nos er-
ros de português que cometem, 
convictos ambora de que estio 
trabalhando com p r o v e i t o , 
cheioa de boa fé e do entusias-
mo característico do neófito, 
que deseja chamar a atenção. 

Esses deveriam sempre ouvir 
os conselhos dos mais experi-
mentados « pedir mesmo, hunoll 
demente, orientação ao presi-
dente de um Centro, o que lhes 
evitaria multas decepções 

A boa prática do Espiritismo 
é salutar, mas há tais precalçoa, 
a que sa principiantes estio su-
jeitos, sendo que muitos acabam 
«e queixando do Espiritismo, 
quando se deviriam queixar de 
st mesmos, de sua imprevidên-
cia ou de sua vaidade 

Vale a pena repetir a adver-
tência de Allan Kardec, de que 
a prática do Espiritismo com 
para-se á prática da quiosica. 
sendo qua ninguém deve fazsr 

expérienclas em laboratórios, 
aem conhecer bem as leis que 
regem os fenómenos . . . 

Há outro aepecto da questão. 
Alguns médiuns inconscientes 
preferiam ser conscientes, por 
que, dizem êles, «é desagradá-
vel a pessoa não se lembrar de 
que disse e viver eternamente 
servindo de cobsis*. Mas quem 
pensar assim, está sendo um 
mau espirita. 

Nós não temos o direito de 
escolher o tipo de mediunidade 
que nos agrade, pois temos o 
dever de lervir e nossos men-

tores espirituais é que sabem 
qual a mediunidade que noa 
convém. O médium consciente 

Se elas existem é por que ião 
necessárias psrs ncs ensinar s 
separar o joio do trigo, através 
do crivo de nossa própria rszão. 
Só podemos adquirir experiên-
cia no trato com o pleno invi-
sível, onde há falsos profetas 
na erratlddade — se ouvirmos 
tôda espécie de comunicação, 
boa ou má, falsa ou verdadeira. 
Só aseim aprenderemos a dis-
cernir 04 Espíritos, o que já 
constituía um dom no tempo de 
São Paulo (I Cor., 12:10), digno 
de ser cultivado em nossos disa 
com paciência e amor. 

Médium algum eatá livre de 
ser mistificado, o que poderá 
também aer uma prova para 

pela mesma razão, nio deve an- j seu orgulho ou para sua vslda-
siar para se transformar em de. Revoltar-se é ter uma ati-
médium inconsciente, pois Deus 
»abe o que faz. 

Conhecemos um bom médium 
inconsciente que deixou de trs-
bathar, sõ por que foi vitima 
as uma mistificação. Entendeu 
que^seu guia Unha a obrigação 
de evitar que êle caiase em tal 
ridículo. Mas ai o médium, além 
de demonstrar orgulho, provou 
que nâo conhece a doutrina es-
pírita. Com efeito, qualomédium 
que nfto eatá sujeito a mis 
tiíicaçóes? 

tude antl-crlstã, pois o espirita 
precisa aer, antes de tudo, hu-
milde. A mistificação pode ser 
ainda uma advertência ao mé-
dium para que se esforce e pro-
cure moralizsr-se cada vezmais... 

Contudo, por ai se vê como 
o drama do médium é extenso, 
maa êle adquire multo mérito 
ae cumprir com o dever, pro-
curando trabalhar aempre com 
aa devldaa cautelas, mas com 
boa vontade, isto é, com o pro-
pósito de servir, alheio às críti-

cas, porém confiado em Jesus, 
Espiritismo prático tem seus 

escolhos, suas dificuldades, que 
são vencidos strsvés de muita 
perseverança, quando se adqui-
re bastante fé e experiência, 
que imunizam o individuo a cer-
tas decepções. 

Maa também é atravéa da prá-
tica do Espiritiamo qua entramos 
em contato com fenômenos 
maravilhosos, é al qu1 encon-
tramos a consolação verdadeira, 
a certeza plena ds imortalidade 
da alma, que tanto conforta 
àquelea que crêem! 

Felizes dos que estudsm, dos 
que observsm com critério, pas-
sando tudo pelo crivo da razão, 
mas sem desanimarem. Felizes 
dos que procuram a verdade 
com respeito, com amor, com 
deBÍnterêsse, buscando apenas 
sus própria sscenção espiritual. 
Esses serio compensados de 
seus esforços, pois a verdade é 
como o sol que ilumina as cons-
ciênciss, dando-nos o conforto, 
s convlcçio, a fé inabalável etc 
Deus, que é um perfeito estado 
de graçs e nossa suprema es-
perança no dia de amanhã, 
quando deixarmos o corpo e 
penetrarmos no mundo subjeti-
vo, porém real, da verdadeira 
vida. qu* é espiritual e eterna. 

Morro Agudo Espfrifa Inaugura a Sede da União Espí-
rita « A l l a n Ka r de c » e seu Albergue Nolurno 

Foi uma bela festa s que oi 
ineançáveis obreiros da Vi-
nba, Sebastião A. Muniz e ou-
tros confrades, levaram aefei 
tu dia 12 dêste mê*. 

As 19 horas daquele dia, o 
«al io do templo se achava 
repleto de convidados que 
para ali acorreram, a convite 
daqueles nossos irmftor, para 
assistirem ao ato Inaugural de 
mais um Centro Espirita e ain-
da. concomitante, de mais um 
Albergue Noturno, em anexo, 
e que ae denomina: «Amor de 
Mae». 

Iniciando os trabalhos o 
presidente, Sebastião A. .Mu-
niz, proferiu rápido discurso 
alusivo ao ato, no que foi 
multo feliz, tendo n seguir 
passado a Presidência ao con-
frade Dr. Diocêilo de Paula 
e Silva, que ali se encontra-
va por sl e como representan-
te déste Jornal e do Centro 
Espirita «Luz e Amor», de 
Ituverava 

Prosseguindo, pediu o nos-
so representante que antes de 
mais nada tosse feita a leito-
ra de um trecho do Evange-
lho Segundo o Espiritismo, o 
que Ivsl (eito pelo confrade 
José da Cunha, representando 
a UME e várias entidades espí-
ritas de Ribelrfio Preto, acom-
panhado ds sus Excna. Senho-
ra, Da. Mslr Cunha, ambos e's-
mentos de prOs ds Doutrina. 

Feita a leitura, foi proferi-
da a" prece de abertura dos 
trabalhos. 

Nèsse momento, já o templo 
se encontrava l i t e r a lmen t e 
repleto, sendo que ainda che-
gavam pessoas s confrades 
de cidades vizinhas, s e n d o 
necessário transferir se os tra-
balhos para o lado de fora do 
recinto so ar livre. 

O nosso representante, após 
tecer algumas considerações 
em tôrno do ato inaugural e 
da doutrina, convidou a pri-
mei: a oradora inscrita para 
preferir a soa oração, Lilia 
Carvalhais, também da Escola 

Evangélica «Viana de Carva-
lho», de Ribeirão Preto. 

A oradora prol »-lu brilhan-
temente a sua oração, repas-
sada de belos ensinamentos 
cristãos, sendo multo aplaudi-
da ao terminar. 

Seguiu lbe com a palavra 
Da. Nair Canha, que encantou 
a assistência com a sua elo-
quência de oradora entusias-
ta, abordando sugestivo tema 
evangélico. 

Ouviram-se, ainda, ato oon-
tlnno, vários oradores, dentre 
oa quais Ellfas Carrljo e Oeó-
rio; Garcia, de São Joaquim 
da Birra, como representan. 
tes das entidades espiritas 
daquelajcldads; Antoulo Zano-
ni e Kanullo Ferreira, de Pon-
tal; Alberto de Castro,"; do 
Centro Espirita «25 de Dezem-
bro», de Barretos; Manoel Mo 
rals, de Bebedouro, represen-
tanuo também o Certro Espi-
rita «Allan Kardec», de Vira-
douro. 

Houve, ainda, uma parte 11-
tsro-muslcal, ouvlndo-se recl-
tatlvos de belas poesias espl-
rltss, por vários meninos e 
moças espiritas, que se saí-
ram magnificamente, receben-
do aplausos gersis. 

Ao som dos acordes ds vio-
lões, confrades de Pontal can-
taram músicas espiritas, tra-
zendo um smblente agradável 
ao meto. 

Por fim. para coroar a fes-
tividade, falou o nosso ools-
borador, de! Ribeirão Preto, 
José da Canha, o qual. com 
a sua conhecida eloquência e 
verve de orador fáctl, produ-
ziu incisiva oração, ressaltan-
do o papel do Espiritismo en-
tre os homens 

Já era tarde, mais de 23 ho-
ras, sendo necessário que se 
encerrassem ot trabalhos, que 
deixaram a melhor dst impres 
íões na cidade de Môrro Agu 
do, onde nfto havia ainda um 
Centro Espirita, lacuna que 
veio, atinai,de ssr agora preen-
chida. para glória do Espiri-

tismo. 
Felicitamos sinceramente oa 

espiritas de Môrro Agudo, par-
ticularmente o nosso grsnde 
amigo e companheiro Sebas-
tião A. Muniz e sua espôsa, Da. 
Sebastiana que nfio pouparam 
os seus esforços, mesmo com 
sacrifício, para a realização 
de seu ldeal-um Centro Espi-
rita em Môrro Agudo, sob os 
auspícios da Doutrina daque-
le que disse: «Fora da carida-
de não há salvação». 

Com ums prece, o presiden-
te, após agradecer o compa-
recimento de todos, formulou 
votos pela prosperidade da 
nova entidade Inaugurada, e 
encerrou a solenidade. 

Os confrades 8ebastifto e 
sua espOsa ofereceram aos 
presentes gostosos salgados, 
que foram multa apreciados 
por todos. 

A Federação Espirita Bra-
sileira, especialmente convi-
dada para assistir ao ato, lez-
so representar pelo confrade 
Sebastião A Muniz, por dele-
gsção especial. 

Devemos ressaltar,'por úl-
timo, o gflsto artístico do nos-
so confrade Sebastião, que 
sllás é um técnico em ele-
tricidade, psls ornamentação 
<sui generis» que deu so sa-
ião onde colocou vários (ocos 
ds luz ds côres vsrladss, re-
presentando o «donde viemos», 
• onde estamos» e para «onde 
Iremos». 

Aa paredes, enfeitadas com 
obras espiritas, dsvsm um ss-
peoto interessante s digno de 
atenção. 

Houve sorteio de uma obra 
espirita, que coube ao confra-
de Pedro Gonçalves. 

Finalizando esta rápida no-
ta de reportagem, «A NOVA 
ERA- congratula-se com os 
seus irmãos de Môrro Agudo 
e formula votos de prosperi-
dade & novel entidade. 

Ulórla a Deus nas Alturas 
e Paz na terra aos Homens 
de Boa Vontade! 
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A Ciência Devassa o Espírito 
Sim, meus queridos leitores: 

a frase que serve de título, à 
presente crônica, já usads em 
crônica anterior, exprime com 
realidade a conclusão a tirar da 
leitura do livro do ilustre con-
frade engenheiro Hernâni Gui-
marães Andrade, « T E O R I A 
CORPUSCULAR DO BSPl-

R I T O » , de que vos falei un-
tes. (Um grupo de médiuns es-
piritas, em Uberaba, M. G., es-
tá cuidando do mesmo assunto, 
esperando contar com a cola-
boração de Francisco Cândido 
Xavier, que brevemente deixa-
rá Pedi o Leopoldo, mudando-se 
para aquela cidade do Triângulo 
Mineiro, para tal fim. Essa a 
revelação que nos fez eminen-
te confrade). 

Passamos à sintese do cap. I 
do livro em foco. 
O ESPIRITISMO PERANTE AS 

OUTRAS CIÊNCIAS 

Allan Kardec procurou esta-
belecer uma ordem, uma conca-
tenaçSo e, sobretudo, uma sín-
tese de todo o Espiritismo, mae 
nfio desenvolveu completamente 
o assunto. O Codificador veio 
ao mundo na ocasião em que 
a ciência se preparava para uma 

grande transformação e os arro-
jos de pensamentos encontravam 
terreno fértil para rápida pro-
pagação. O s velhos conceitos 
mecanicistas j á eetavam e m 
véspera de sofrer os seus pri-
meiros abalos, mas o3 homens 
ainda julgavam ver na mecâni-
ca racional a pedra básica para 
a solução de milenares enigmas. 
O espírito cientifico situava-se 
no ponto ideal em que a razão 
e o método coexistem com a 
fé eaintuição. Os Espíritos cola-
boradores de Kardec revelaram, 
então, uma doutrina cuja ter-
minologia e cujos fundamentos 
científicos foram adaptados ao 
nível da época. Nota-se, por 
exemplo, o acentuado uso dss 
expressões «fluido elétrico» e 
«fluido magnético», com que 
topamos a cada passo nas obras 
do Codificador e, também, nas 
dos autores de obras espíritas 
e congéneres de então. 

Não vemos a menção clara e 
explicita das idéias relativistas 
e quânticas que estavam para 
aparecer; no entanto, os concei-
tos mecanicistas de «vibrações», 
«éter», etc., continuavam a ser 
empregados pelos reveladores. 
Vé»se bem a influência do ago-
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nizante pensamento cientifico 
da época, nas expressões usadas 
petos mentores espirituais. 

Estariam êles errados? Desco-
nheceriam por ventura aquilo 
que hoje é banal e corriqueira? 

Pensamos que náo. O escopo 
da revelaçfio espirita talvez se 
limitasse a forrosr uma base ini-
cial para a doutrina. Não inte-
ressava, ao que parece, aos su-
pervisores espirituais, ensinar 
ciência física, pois, certamente 
j& deveriam siber do seu pro-
gresso dentro de pouco tempo. 
Visavam, quem ssbe, falar aos 
homens eno sua «própria 4n-
gutgêm>, psra serem entendi-
dos e não discutidos acsdêmi-
camente. Porliso, provàvelmen-
te, não cuidaram da precisão tec-
nológica doi conceitos físicos, i 
nem procuraram corrigir ss ob-
soletas concepções sinds con-
servadas pela ciência oficial, 
uma vez que tal imprecisão nío 
viris prejudicar a idéia básica e 
fundamental, s qual só poderia 
ser bem lançada se não viesse 
a se chocsr contra o pensamen-
to oficial, predominante na épo-
ca. 

Allan Kardec declarou, em 
suas obras, que o Espiritismo 
abriria mão dos conceitos ex-
postos, a favor das conquistas 
da ciência oficial. 

«O Espiritismo, marchando 
com o progresso, nfio será 
jamais excedido, porque, se 
novas descobtrtsa l h e de . 
monstrarem que está um êrro 
sóbre um ponto, êle ie modifi-
cará sôbre êss* ponto: se uma 
novs verdade se revelar, êle 
s aceitará.» (1). 

Tem, por conseguinte, a Ciência 
espirita, campo aberto & pesquí-
za e ao desenvolvimento de seus 
princípios básicos, os qusis po-
dem e devem evoluir parale-
lamente à Ciência oficial 

R E P O R ' 
Ao procedermos uma faxi-

na nas gavetas ds escrivani-
nha, folheando papéis velhos 
entre recortes e tiras de jor-
nais, rascunhos antigos, car-
tas e cartões, saltou-nos ás 
mftos um pedaço de j o r n a l 
com um oportuno comentário 
de RUBEM BRAGA. 

Tratando-se do grande, ad-
mirado a bastante festejado 
jornalista, o Rubem Braga das 
alterosas, filho daquela boa 
terra montanhosa, com vénia 
do poeta - jornalista e do ves-
pertino paulistaoo, vale a pe-
na transcrevermos a q u i . da 
«Folha da Noite», da capital 
paulista, 21-10-48. - R E P O R -
TAOENS -, o recorte de jor-
nal encontrado e que e s t á 
quase completando 10 anos:-

«O repórter de um vesper-
tino carioca visitou uma casa 
«m que viu muitos homens 
e mulheres cantando, um ho-
mem de roupa esquisita be-
bendo e rezando. O peseoal 
falava, ás vezes, uma lingua 
estranha, e fazia gestos espe-
ciais. 

O repórter tirou uma foto-
grafia e voltou para a reda 
çAo c o m n m » r e p o r t a -
g e m atrapalhada, falando de 
macumba, pai de santo. Exü. 
trongA. üguo i outros nomes 
que servem p a r a cOr local. 

A reportagem acabava com 

r A G E N : 
a seguinte pergunta: « Q u e 
dirA a isso o senhor chefe de 
policia ?» 

NAo tenho nenhum comen-
tário a fazer a respeito. Que-
ro apenas resumir aqui uma 
outra reportagem que fiz há 
tempos, por acaso. Eu ia pela 
rua, certa pessoa me ioteres-
sou e eu a segui. Ela entrou 
em uma casa grande. Como 
nAo tinha jeito de casa de fa-
mília, também entrei. Dentro 
dessa casa vi tantas coisas 
extraordinárias que a c a b e i 
esquecendo a tal pessoa. 

Havia, no fundo de u m a 
ampla sala, armações de ma 
deira. coloridas e iluminadas 
por pequenas l&mpadas elé-
tricas e por algumas v e l a s . 

Albergue Noturno 
I ma modalidade áp »%-
sklèitla digna ta « -
* «perada 4c lodo* * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Frsnca - sito nesta 
cidade A rua Joié Marques 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

lrmâo|EZIEL(c.n>ptn»> SP> 

Pelas psredes, em buracos 
apropriados, haviam sido es-
palhadas estatuetas mal feitas. 
Um homem com uma espécie 
de camisola preta e com um 
pano bordado de o u r o nas 
costas dizia palavras estra-
nhas, em uma língua incom-
preensível. A um gesto s e u , 
mulheres e homens se ajoe-
lharam murmurando coisas 
imperceptíveis. Depois apa-
receu um menino com uma 
camisola vermelha trazendo 
uma oaçsmba de onde « a l a 
uma fumaça cheirosa. U m a 
campainha fininha começou a 
tocar. Todo mundo ajoelhado 
abaixava a cabeça e batia no 
peito. O homem de camisolAn 
preto bebeu utn pouco de vi-
nbo e começou a meter na bi-
ca de cada velha que ajoelhava 
em sua frente uma rodeis bran-
ca. Em certo momento o me-
nino de camisola saiu c o m 
uma bandeja. Pensei que êle 
fósse distribuir vinho, mas em 
vez disso recolhia niquele e 
pretinhas. Depois umas se-
nhoritas que estavam em uma 
espécie de camarote começa-
ram a cantar. Vi mulheres 
com véus ns csbeçs e fiti-
nhas azuia no pescoço fszen-
do sinais entranhes, e vi ain-
da multas outras coisas mais. 

Que dir* a isso o seobor 
chefe de policia?» 

Ê tal como esta, deve progre-
dir até mesmo, si necessário, à 
custa de reforma nos seus pos-
tulados. Só assim poderá, o Es-
piritismo, fugir à triate sorte de 
converter em dógmas as suss 
conceitucções, impondo-as como 
artigos d e fé, precipitando-se 
na vsla comum das doutrinas 
cristsllzsdas em relfgiSo. 

Não é nosso intuito desmere-
cer ou relegar a plano secundá-
rio os outros aspectos da dou-
trina espirita. O que visamos ê 
alertar quanto ao perigo de 
atrofia de uma das suas compo-
nentes. Nâo podemos nos es-
quecer do tríplice caráter do 
Espiritismo: cientifico, filosófico 
e religioso. 

O Espiritismo nfio pode des-
garrar-se d a ciência. Precisa 
acomptnhá-la passo a passo. Os 
adéptos da doutrina devem ter 
a coragem de voltar atraz se 
preciso; reformar conceitos ve-
lhos; sscudir o pó da suposição 
para descobrir a realidade so-
terrlds; abrir mio do dogmatis-
mo comodista e ignorante, que 
se aferra á forma e esquece o 
espirito. 

Devemos perdar a timidez e 
o comodismo, e soltar aa asas 
da inteligência acompanhando o 
progresso, ainda que isso noa 
custe o sacrifício de imolar, A 
verdade, os idclos da mente 
Iludida 

Possuímos farto material co-
letado através de pesquisas sis-
temáticas levsdas a efeito duran-
te vários anos (2). 

Parece que nos encontramos 
• m posiçfio análoga á dos cien-
tistas do Século XIX, diante dos 
fenómeoos físicos; um esquema 
mecsnista se ajustava quase per 
feitamente ao quadro do Uni-
verso vislumbrado pelos sábios 
daquela época. 

Confirmando a teoria da* 
ondulações de Huygens e Euler, 
Fresnel constatara os fenômenos 
de interferência e difrsçko da 
luz. No sentido de explicar a 
polarização d* luz, de acórdo 
com a hipótese ondulatória, ad 
mltiu-ae um meio elástico capaz 
de vibrar e servir de interme-
diário s propegaçlo dos rsios 
luminosos: o «éter» O éter era 
um paradoxo; devia ser perfei-
tamente elástico, possuir rigidez 
quase infinita, ser de uma su-
tileza extrema e encher todo o 
espaço sem delxsr vtzios, nem 
exercer quslquer strlto im»glná-
vel qua oferecesse resistência ao 
movimento dos corpo». A teoria 
do éter cósmico fóra definitiva-
mente entronizsda após o» traba-
lhas de Maxwell. O mecanicismo 
atingira o seu apogeu e os sá-
bios ensaiavam já, uma explica-
çlo miceoiciata generalizada pa-
ra todos os fenómenos naturais, 
inclusive os biológico». O Univer-
«4 era u'a imensa máquina; a 
solução do gigantesco mecanis-
mo ere questão. sgora, de tem-
po. Nsda mais faltava para ser 
descoberto. 

Em 1861. A. A. Mkhilaon e 
E. W. Morley realizaram, em 
Cleveland, a cláaaica experiên-
cia com o interfei-óaietro de 
»ua invençfia Procuravam de-
terminar. por mato de experi-
mentos ópticos, o movimento 
ds Terra com relaçfio ao «éter». 
Os resultados obtidos surpreen-

deram o mundo cientifico. Fdra 
constatada a constância da ve-
locidade da luz. Como conse-
quência, o éter universal tor-
nou-se uma quimera; constata-
ra-se a sua inexistêr.cl»! O pon-
to nevrálgico do mecanismo fò-
ra atingido em cheio. Tódaa a» 
idéias, dai por diante, a respei-
to da matéria, do tempo e do 
espaço deveriam sofrer quase 
total modificação 

Surgiram, entfio, os grandes 
teoristas; a física sofreu profun-
da revisão em seus postulados, 
resultando no espetacular avan-
ço que ora Observamos. Mae 
cuatou algum sacrifício, alguma 
renúncia, algum dissabor, a re-
viravolta nos conceitos que im-
peravam até entlo; pois os ho-
mens se apegam muito ás suas 
doutrinas, às suas idéias e às 
suss convicçSes. 

Náo é fácil desarraigar cren-
ças e concepções, ainda que pro-
vemos à saciedade tua incon-
sistência. 

Por isco, as novas teorias, as 
novss -doutrinas e ss n o v a s 
idéias costumam penetrar mui 
lentamente a gigantesca barra-
gem oposta ao progresso pela 
Intolerância, pela vaidade e pe-
lo espirito de rotina. 

A nossa posição, como o dis-
semos, com relação a o s ferô-
menoa espíritas, tem semelhsn-
ça com a doa físicos do Século 
XIX. Nfio se trata dos resulta-
dos demolidores de um n o v o 
experimento como o de Morley 
e Michelson. Trata-se, na rea-
lidade, de uma carência de ex-
perimentação orientada em ou-
tro sentido, precedida de uma 
teoria que forneça as dirrtrizes 
necessária». 

Nfio pensamos im uma sub-
verslo. ou em uma derrubada 
<̂ o edifício teórico já existente. 
Acreditamos, apenas, na possi-
bilidade de um pequeno avan-
ço no dificílimo campo clenti 
fico espírita, pels f ormulaçfiode 
uma hipótese de trabalho que 
faculte a Incursão almejada e 
que coloque o Espiritismo em 
face com as progresslstaa ciên-
cias d» hojt em dia 

— o O a 

Volta Rfdonda, Junho de 1958 
NOTA (1) - Allan Kardec A 
Qên se-Nova edição de 1900 • 
Traduzida acb os auspfcH-s da 
P.E B. . Cap. I - g 55 - pág 4 3. 

NOTA (2) - Ao l»itor ainda p.,u 
co famlliHrizsdo c>m s parte 
cíentific- -1« -Inutrina do« e»-
pirttos, r -o-r endamoa a I itu-
ra do »• p'ên<iído livro; «Afinal, 
Que Somos? de PedmGr»rja. 
onde poderá encontrar uma sín-
tese magistral do» m. livres 
trabalhos sóbre o aasuntu 

Aleixo Victor Magalril 

A N o v a E r a 
E K P E B I E N f i 

EÍI»» M q*tn»?fUlmrot* 

A a colabttraç&ea devem trater e«*i-

nalura do« •rUculitt»«. 

Prefere-te aempre artijto» original«. 

A direção nem sempre e«té «oUd*-

ri» coro o« ponto« d« vi»t» d« «cu* 

c?U bondar*« . 

T6d» crx-raspondèncU deve aer diri-

gida à Gerência do Joront, para a 

Caixa PoaUi, «5 

A» «**ir>»tur«e iniciam e veocem em 
qualquer do ano 

ASSINATURAS: 

A n o — Ci $50,00 
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NOSSA QUINZENA 
B O D A S DE PRATA 

Nosso distinto amigo, sr. João Tra-
ficante, perfez dia 14 dêate mês 25 
anos de consórcio. Ao ensejo de sues 
bodaa de prata sua família e ami-
gos tributaram a êle e sua digna 
consorte festivas provas de carinho. 
Ajuntamos às justas homenagens ao 
benquisto casal João Traficante as 
nossas. coro votos de muitas con-
quistas espirituais. 

C O N S Ó R C I O S 

Dia áft de Julho consqrclaram-se 
no Distrito de Jeriquara o jovem 
par Zslpha e Benedito. Zslpha 6 fi-
lha de nossos prestimosos confrades 
ar. José Pinheiro (Zeza) e da. Umbe-
Una S. Pinheiro e o jovem Beneditos 
filho de nossoa prezados amigos Dá-
cio Costa e Atayde Ribeiro Costa, 
residentes em Ribeirão Preto. 

— Também em data de 17 dêste 
mês, contraíram suas núpcias o ben-
quisto casal Dr. Ary Ballero e a 
Profa. Luzlnete Cortez. Luzlnete é 
filha do estimado amigo er. Antonio 
Cortei e de da. Gtlda T. Cortez, e , _ _ 
dr. Ary, da «ra. Isabel S. Ballero,\vaçâO<t»Uve sob responsabilidade 
sendo êle, para gaúdlo nosso, um 1 de <RGE» e a orquestra foi condu-
doa engenheiros responsáveis pela I f W « por Simoruti por conjunto or-

rido jornal é editado na cidade de 
Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, 
e apreaentou-se-nos. em sua extréia, 
com farta documentação e notlclórlo 
interessantes, todos dedicados á cau-
sa da Doutrina Consoladora. 

«A H O R A £ DE . . . » 

Recebemos maia um número des-
se bem orientado órgão publicitário, 
que entrou em seu segundo ano de 
atividades. O jornal « A H O R A fi 
D E . . . T R A B A L H O , SOL IDAR IE-
D A D E E TOLERÂNCIA» é editado 
em CBmbé - sob direção vigorosa do 
jovem Cairbar Gonçalvea Sobrinho, 
sendo publicado sob responsabilida-
de da Mocidade Esp, «Jesus Gonçal. 
ves». dessa cidade paranaense. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
- I V CONCENTRAÇÃO D O 

MORDESTE -- Conforme divulgados 
em nosaaa edições anteriores, reali-
zou-se de 9 a 13 dêste mês de julho, 
em Terealna-Capital do Estado do 
Piauf, a IV CONCENTRAÇÃO DE 
MOC IDADES ESPÍRITAS do Noro-
este do Brasil. Foi acontecimento 
marcante para a cronologia espirita 
do Pais êsse certame, que contou 
com a representação dé diversos Es-
tados do Norte de nossa Nação, bern 
como de outros Estados do Brasil 
Central e Sul. O programa elabora-
do ssBegurou-se sempte em êxito 
animador, tendo a tribuna sido ocu-
pada por diversos oradores de reno-
me nas fileiras doutrinárias. 

2 - R E L A T Ó R I O E E L F I Ç A Ô 
A União Espirita «BITTENCOURT 
SAMPAIO» , sediada em S. Joaquim 
da Barra, apresentou à Assembléia 
Geral do dia 1 de julho próximo o 
Relatório de suaa atividades anuais, 
por onde pudemos aquilitar o traba-
lho de assistência social desja enti-
dade. Foi, nessa oportunidade.'elelta 
e empossada sua nova Diretoria, con-
tinuando na Presidência o velho lu-
tador Osório Francisco Garcia, e co-
mo Secretário da organização, Da. 
Sebastiana Chaves. 

3 — C A M B A R A - Foi eleita e 
empossada nessa localidade a Dire-
toria da Mocidade«Cairbar Schutel», 
departamento do C e n t r o Espirita 

Carlos Jordão na Presidência da lí.ST 

Após o resultado da eleição dos 
Conselheiros da União das Socieda-
de* E s p í r i t a s i/e S. Paulo, 
última etapa do VI Congresso des-
sa entidade. realizado entre os dias 
11 o 13 do atual mês, fui procla-
mado Presidente o grande entusias-
ta dêsse moninenlo • sr. Carlos JOT. 
dão da Silva. Como Secretário Ge. 
ral foi escolhido outro valor inesti. 

« M ú s i c a s à L u z d a O r a ç ã a » 
Acabam de ser gravados etn 

LONG-PLAY diversos trechos de 
músicas clássicas destinadas às reu-
niões denominadas, entre nós, de 
Culto do Evangelho no Lar. A gra• 

construção do Centro «ESPERAN-
Ç A E FÊ». Desejamos aos nubentes 
muitas conquista* e graças sob ss 
bênçãos do Divino Amigo. 

PA8 9 AMENTOS 

Em dias dêste mês, em Pirassu-
nungs, deu-se o passamento do dis-
tinto amigo Mário C. D*Elia, Butor 
de diversas obras e jornalista mul-
to apreciado pelas suas crônicas his-
tóricas, ocultando-as sob o sugestivo 
pseudónimo: «Grão de Sal». 

— Também teve seu desenlace fí-
sico, dia 16 dês** mês. o estimado 
cidadão a nosso prestável amigo sr. 
Humberto Lanz*, residente nesta ci-
dade 

A i famillaí dos nossos muitos de-
votados amigos nossa solidariedade 
crUtá 

PELA I M P R E N S A 

« IRMÃOS DE JESUS» é o novo 
órgão de propaganda espirita que 
SUrge para a integração do jornalis-
mo pátrio, aob direção do irmão Ar-
gemiro Bertho do Silveira. O refe-

tofônico de real capacidade artísti-
ca, estando seu Registro sob o no. 
XRLP 100001. O que mais nos cha-
mou a atenção, além dos minvtos 
rspiriluais que as composições m u-

sicais nos oferecem, foi constatar, 
no Verso da artística capa dêsse 
disco L. P* mensagem cam profun-

dos conceitos sôbre a música, ver-
dadeiro poema UiiHnoUeEtnmunoel. 
por intermédio de Chico Xavier e, 
ainda, a admirável exposição lite-
lária com referência à Divina Ar-
te (Música-Divina Música) pelo al-
cance erudito de Irmão Saulo (J. 
Herculano Piref). A oferta que nos 
fez Ilngl de Carvalho, um dos res-
ponsáveis pela referida gravação, 
veio-nos com uma quadra do poe-
ta Vicente S. tieto, assim inspirada: 

tMúsica d luz da Oração 
fortalece nossa crença ... 
Dá-nos a plena visão 
de amor, ante a viva Imensa / .. .» 

móvel i9 cultura aprimorada posta 
a serviço do programa da unifica-
ção espirita, dr. Paulo Machado. 
Os outros cargos foram preenchi-
dos com vultos de grande significa-
ção moral e representativa dentro 
tia Doutrina Espírita, salientando-
se Dr. Luiz Monteiro de Barros 
Carlos Dias. Abraão Sarraf e mais 
outros abnegados seareiros. A Mesa 
Diretõra do VI Congresso foi eleita 
pelo plenário do dia l i e f i c o u 
constiluida da seguinte formo: Pres. 
Altivo Ferreira - Vices: Roberto 
Previdelo e Alcides Sarmento; Se-
cretário Geral: Carlo? Jordão da 
Silvai Auxiliares Ur. Luiz F. Giglio, 
Carlos Dias e Alberto Cu Ivo. 

Durante o Congresso funciona-
ram departamentos como órgão de 
informações ás assembléias e ao pií 
blico. Foram: Comissão de Parece-
res, constituída por Carlos Jordão, 
Wuldomiro Silva e Agnelo Morato; 
CotnusãO de Impresa e Publicidade: 
ttalo Ferreira. Sebastião Mafei Fon 
sêca e João J. Cabrera e Comissão 
de Redação Final: Luiz Monteiro 
de Barros, Paulo Machado e Dr. 
Wilson Ferreira de Melo. 

Unificação Espirita - Bandeira Universal de Expansão da Doutrina 
Eddle luquslB da Sit ia Mercê provavelmente de nossa 

«voluçXo espiritual através de en-
carnações pretéritas, temos o espi-
rito e a mente abertos, are)adamen-
te, para, as coisas grandes da Vida 
e de Deus. Por outro lado, a facili-
dade que aos fui dada de poder ler 
algumas língua« além da pátria, 
aliada a um espirito de Investigação 
e análise, temos encontrado que mul-
ta divergência existe, entre os pro-
ft tentes das coiaaa do Espiritismo, 
divergências sustentadas na baae da 
defesa dm própria Doutrina, as qa&la, 
porém, só faiem conduslr & DIV1-
SAO . 

Rosendo Rodrigues Martins 
Em Catanduva, E. S. Paulo, onde 

Tgsittía, desencarnou em 11 dêste 
mês nosso estimado confrade Ro-
sendo Rodrigues Martins, figura 
4a» mais estimada« naquela locali-
dade. 

Nosso companheiro ora desencar 
nado contovu cara larga e edifican-
te fôlha de svrvços prestados à 
Doutrina, tendo deixado inúmeros 
familiares. dentre êle» os filhos 
R-jymundo ftodrígues E*ptlho, pre-

sidente da Mocidade Espírita de 
Catanduva e Prof. Gregório Rodri-
gues Erpêlho. presidente do Centro 
Espirita *Lorito Flores*, de Foti-
renduba, a quem enviamos nossa 
solidariedade cristã, extensiva a to-
dos seus familiares. 

Ao espírito liberto de Rosendo 
Rodrigues Martins almejamos mui-
ta paz e compreensão no mundo 
novo em que passou a viver e a 
êle endereçamos nossas saudosas 
preets. 

- Ao Jura Pimentel -
Vieste à Terra em miisâo de exemplificar. 

Foste pa i de t imo ú n i c a filha que v i v e u os seus trin-

ta e três anos pa ra l í t i ca , sôbre urn leito, onde t a m b é m 

extmplificou. 

Ficaste só. viúvo, antes que tua filha fosse também 

chimada. 

Foste aqui, padrão de honestidade moral, material 

i» espiritual. ' 

Tua vida foi sempre envolvida pelo manto do Bem 

incondicional e, agira, aos novmta » três anos de vida mis-

sionaria, exemplificada n a D O R COMPREENDIDA, aqui 

na Oficina, fosts também chamado p ? l o Mestre Divino e, 

p isnivelménte, serás missionário em outro setor. 

Púrnfons, meu amigo Juca, pelo teu batismo de fogo 

e do Espirito Santo. 

J. Freitas Mourão 

Desejaríamos lançar uma revista, 
sob o título de «UN IF ICAÇÃO ES-
P IR ITA» NeU. acolheríamos o k«r-
declsta e o umbandlsta; o trincarils-
t», o espiritualista o&o reencarnaclo-
nlsta. Seria uma tribuna de livre 
debate - visando ao polimento 
da» aresta-, conduzindo à UNIFICA-
Ç Ã O ESP IR ITA no mais amplo sen-
tido da palavra. 

Pesaoaloaente, entramos no Espiri-
tismo peias portas dm Umbanda. N i o 
podemos atacar a Umbanda. Hoja 
n i o somos Umbandlstas. Eaforçamo-
nos por aer kardeclstaa, mas não noa 
sentimos bem n»9 meios dirigentes 
do Espiritismo, onde campeia mulUii 
vêze» a iotoleràucla, « incompreen-
são, a falta de cooperação. Estuda-
mos. anallcamoa, olhamos, abser vi-
mos as divergências existentes entre 
as diversas enrolas eapftitas. Temos 
livros da Escola Magnética, de Trin-
cado, da Escola Basilio, da Argenti-
na; de Irmandades e confrarias. As-
sinamos todos os Jornal» e revistas 
espiritas - e espiritualista» - que co-
nhecemos e podemos ler.. E lemes. 

nos e meditamos. E onde desejt-
riamos encontrar o Verbo que uni-
fica, encontramos as opiniões pes-
soais que div idem. 

Claro, poderão qaerer no« apodar 
de pretendermos dividir . N io . abso-
lutamente n io . Nosso pensamento 
ultrapassa as limitações estabelecidas 

congressos. Nem paraaósKardec 
está ultrapassado - nunca o será 
Mas, t ambém,não podemos feebar 
os ou vidos às mensagens de Raraa-
tis - nem poderemos considerar idlo. 
tas os ensinamentos de Joaquim 
Trincado. O contrário, os Jogaria ao 
riaoo de cair no dógma, de nos ar-
vorarmos em «donea da Verdade». 
Quantas e quantas vêies. quando 
nosso pensamento se eleva a De os 
e então sentimos Deus em nós tw» 
moa - a ainda eo t l o compreendemos 
que a Verdade nSo nos pode ser re-
velada, sob pena de flearmos mais 
confusos ainda, também alcançamos, 
nesse instante, que a adoçfto de 
qualqosr postgSo exclaalv* coloem-aos 
oa faixa da Intolerância, da totran-
aigência, sem que o sintamos. 

Nesse campo, no terreno das 
slçSes intolerantes, temos analisado 
todos os fatos - Inclusive 
em que o Brasil se coloca na pano-
rama d* E«pi Htsmo Internacional. 
E Inf« !hm?nte. parece que 
aiç ia se situa m 

AMILE FLAMARION» . Foi esco-
lh ida pela assembleia, para Presiden-
te da entidade no biênio 958-959, E 
prestimosa Hilda Treutwein e pars 
Secretário a jovem Marisa Maria 
Crovree. 

M O R R O A G U D O 8.P. 
A U n i ã o Espírita « A L L A N 
K A R D E C » , dessa localidade, es-
ta com sua nova Diretoria eleita, cu-
joB diretoi es são companheiros devo-
tados à causa da Dcutrina Consola-
dora. Está na PreMdência e Secreta-
ria dessa promissora entidade os se-
guintes Irmãos: Antônio Muniz. que 
foi reeleito paia o alto cargo e Edi-
son Marson, eleito com expressiva 
margem de votos. 

5 - CURSO INTENSIVO — A 

União Municipal Espirita de Cachoei-
ra pBulista, nêste Estado, realizou 
de 19 a 27 do atual mês, nessa cida-
de, importante movimento educacio-
nal, sob a denominação de «CUR-
SO INTENSIVO DE PREPARA-
Ç Ã O D E EVANGEL IZADORES . 
O programa, bem orientado por uma 
comissão fluente, constituída por es-
píritas compenetrados, levou a efei-
to extraordinário certame, onde fc-
ram abordados assuntos educacionais 
que se relacionam com a Psicologia 
Didática, Literatura Infantil, Doutri-
na, Teatro e Poesia. 

6 — O MA IS JOVEM O R A D O R 
— Esteve em S. Paulo, levando H 
eleito diversas palestras esplritac, 
culminando pela noitada de 12 de 
julho, no salão da Federação Espiri-
ta d o Estado de S. Paulo, o jovem 
Mcacir de Araujo Lima, de Pôrto 
Alegre, Rio Grande do Sul. O ex-
traordinário garoto foi apresentado 
ao auditório.desBa noite pela Profa. 
Nancy Pullman. Nossa reportagem 
ouviu, após, os pais de Moacir L ima 
e teve a informação de que o «mais 
jovem orador espirita», jamsis abriu 
um livro de fundo doutrinário. A-
prendeu doutrina no Lsr de seu pai 
Araujo Lima que , semanalmente, 
reúne ali amigos para estudos onde 
se dá oportunidade pBra o menino 
ouvir os assuntos filosóficos, que sa-
be tão bem discernir e comentar. 

7 — D E O L I N D O A M O R l VI E M 
8 . P A U L O — Na sessão solene de 
posae da Diretoria do Congresso de 
Jornalistas e Autores Espiritas 

mático de quem está esperando que 
surja, no mundo, a sua Federação 
Espírita',Internacional, para eatender 
a mão. N&o queremos, contudo, alon-
gar-nos neste terreno: nfto viemos. ^B. . . .- .-—..^B. .— — 

para Jalgar, n e m para condenar ! teve, coioo orador, o gra nde|; pensa-
dor babiano, Deolindo Amorim. O 
beletrista e filósofo abordou oITema 

O Elemento Humano nas Hostes 
Espiritas», assunto que soube desen-
volver com a erudição que lhe é pe-
culiar, tirando déle as conclusivas 
necessárias para ser incentivo per-
manente aos que têm tôbre si res-
ponsibilldades morais dentro do Es-
piritismo stua'.. O conhecido autor 
e Jornalista foi apresentado, nessa 
noitada do dia 12, no salfio da Fede-
ração Espirita de S. Paulo, peto nfio 
menos fluente e culto jornalista, 
Herculano Pires (IrmSo Saulo). 

g — C O M I S S Ã O PERMANENTE 

Foi empossada em data de 12 do 
atual mês, a Comissão Permanente 
do II C O N G R E S 8 O BRAS ILE IRO 
DE JORNAL ISTAS E ESCR ITORES 
ESPÍRITAS, cujos diretores são os 
seguintes: Pre: J . Herculano Pires; 
Vice. Jorge Rlzzinl. SECRTS.: Dr. 
Eurípedes de Castro, Atnérico Dalla 
Mônica e Vicente S. Netto. Diretor 
de Propaganda e Publicidade: Vicen-
te Cruzo. CONSELHO: Antonio Ba-
tista Lino, J o i o Teixeira de Paula , 
Hugo Cunha , Marco A. Milano, Re-
nato W. Rodrigues e Fernando C. 
Ferreira Cunha. 

• - MOC IDADE ESPIRITA DE 
G U A X U P É - Foi eleita e empossa-
da a nova diretoria dessa operosa 
entidade, teado sido eleita Presiden-
te a jovem: Maria Virgínia Mamede 
e como secretário ficou o promissor 
Fausto J . Pásqua. 

l t — 0 U R I N B 0 8 — »• P — 
Nesss cidade, sob auspicio* da So-
ciedade Espirita Fraternidade, foi 
criada há pouco, por um grupo de 
obreiros dedicados, a Fundaçfto Hos-
pital para.Psicopatas de Ourinhos, 
tendo sido constituída para seus des-
tinos a seguinte Diretoria: PRES. . 
Dr. Luiz MonzUlo. VICE: Dr. Fariz 
S. Freus; SECRTS.: Michael A Ta-
mis e Arlindo Gomes; TESRS : Di-
mas A. Cintra e Cap, Pedro Coppíe-
ters. CONSELHO: Edson Cantador, 
Silvestre G. Silva, Hermenegildo Za-
noto Filho. 

Guardamos DO fundo do baú de nos-
sa tolerância as experiências deseon 
certantea que tivemos. O assunto, 
porém, se encarado no campo asa 
provaa. do terreno da polêmica, exi-
giria um livro - que n&o desejimss 
escrever. Num paia onde revistas do 
Espiritismo «Oficiai» deixam de antn 
ciar o falecimento de um Ilder como 
Leopoldo Machado, tal livro sòmen-
te viria a dividir mais ainda. 

Com êsse Intuito, qual srja o de 
divulgar as obras aproximativas, 
constitui o presente artigo uma In-
trodução par* a pnblicaçio, no pró-
ximo número, de artigo assinado pe-
lo presidente da Federação Espirita 
(ou Espiritualista) Internacional. 
Slr David Bedbrock, « m é d i u m » 
polifftcétlco (vidente, audiente, 
etc,).grande orador, propugoador pe-
la cansa da unificação em têrmoa 
universais, e. sobretudo, líder do mo-
vimenta reencaruaciooista dentro da 
L 8 F. 

Insistimos: nossos arquivos ofere 
cem manancial copioso para eximl-
nar os aspectos negativos da abra 
dlvislonlata que muitos fssem, na 
maioria dos casos Inconscientemente. 
Preferimos ficsr, tanto quanto pos-
sível. do lado des bons pedreiros. 
Nêste sentido, pedimos a atenção dos 
leitores âéste jornal para o artigo 
• Q u o V i d l t » , que publlcare-
mo« no próximo número, e recomen-
dámo-lo à sua meditação 

Para as c r iança« espiritas 

bras i le iras , o jornalzinho 

A Infância Espírita 
LIÇÕES ESPIRITAS, LI-
Ç Õ E S EVANGÉLICAS, 
HISTÓRIAS, P O E S I A S , 
ENTRETENIMENTOS, «tc. 
ALTA M O R A L I D A D E K ES-

PIR ITO AL IDADB 

.4 Infância Espirita 
Ass i na t u r a A n u a l Cr$15,00 

Caixa Postal a821 - Sã« Pavia 


